Editorial

Com a intenção de cobrir as possíveis perdas que o reajuste da tabela do Imposto de Renda poderiam ocasionar para os cofres públicos, o Governo Federal editou em dezembro de 2004, a medida provisória 232 (MP 232/ 04 ), que mexia diretamente no bolso dos médicos, além de outros profissionais liberais que constituíram pessoa jurídicas, majorando o imposto destas empresas de uma maneira insustentável. Cabe lembrar que os médicos em grande percentual se tornaram pessoas jurídicas, praticamente por imposição dos planos de saúde e seguradoras. A resposta foi dada ao governo através de uma mobilização nacional, demonstrando que não suportamos nenhum aumento de nossa  já imensa carga tributária. Os conselhos de medicina tiveram fundamental papel na luta pela não aprovação da medida provisória com visitas a deputados federais, inclusive ao próprio relator que tinha a impressão de que a transformação dos médicos de pessoas físicas em jurídicas tratava-se de um artifício para diminuir nossa taxação. A derrota do governo nesta incabível medida mostrou claramente que nossas atuações, para se tornarem efetivas, devem passar pelos caminhos de Brasília, no contato direto com aqueles que foram  por nós eleitos.

Nesta edição estamos colocando em discussão a resolução do CFM que estabelece um período de cinco anos para revalidarmos nosso título de especialista, seja conseguido por residências médicas ou provas realizadas pelas sociedades a  que pertencemos. Sem dúvida, a atualização científica é importantíssima para a boa prática médica, mas deve-se pensar com cautela como torná-la acessível, sem colocar o profissional em desigualdade no mercado de trabalho.

Lembramos aos colegas que nosso auditório se encontra em obras, sendo fundamental a participação de todos para que possamos terminá-lo em um curto espaço de tempo. Já foram vendidas quase 100 cadeiras que estão tornando esta obra exeqüível.

Parabenizamos os conselheiros fiscais da Unimed, Usimed e Unicred eleitos recentemente, apoiando-os para que possam exercer seus papéis com dignidade e transparência, colaborando para o engrandecimento de nossas cooperativas.

Aos colegas que desejam participar da Festa do Médico como patrocinadores, lembramos que a organização do evento já pode ser contactada.
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